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Resumo: A própolis é uma substância resinosa produzida pelas abelhas, conhecida por suas diversas 
propriedades biológicas, incluindo efeitos antimicrobianos, antioxidantes, anti-inflamatórios e 
imunomoduladores. Essas propriedades tornam a própolis um aditivo natural promissor para o manejo 
da saúde de animais domésticos, incluindo monogástricos e ruminantes. A suplementação com 
própolis melhora o desempenho de crescimento, promove a saúde intestinal por meio da modulação 
da microbiota e estimula as respostas imunes em aves e suínos. Suas propriedades antimicrobianas 
ajudam a reduzir infecções e promovem a saúde e produtividade geral. A própolis melhora a qualidade 
do leite em ruminantes, como bovinos e ovinos, aumentando os ácidos graxos benéficos e aprimorando 
a capacidade antioxidante. Ela também ajuda a reduzir a prevalência de mastite ao inibir patógenos, 
como o Staphylococcus aureus. Além disso, a própolis auxilia na proteção da saúde do úbere e garante 
maiores rendimentos de leite. Ademais, a própolis melhora a digestibilidade dos nutrientes e a eficiência 
alimentar, aumentando o crescimento e os índices produtivos dos animais. De forma geral, a incorporação 
da própolis na dieta animal oferece um meio natural e eficaz de aprimorar a saúde e a produtividade, 
reduzindo a dependência de antibióticos e promovendo práticas agrícolas sustentáveis. Os múltiplos 
benefícios da própolis ressaltam seu potencial como uma ferramenta valiosa na pecuária moderna.

Palavras-chave: antimicrobiano; antioxidante; compostos fenólicos; monogástrico; ruminante.

Abstract: Propolis is a resinous substance produced by bees that is known for its various biological 
properties, including antimicrobial, antioxidant, anti-inflammatory, and immunomodulatory effects. These 
properties make propolis a promising natural additive for managing the health of domestic animals, 
including monogastric animals and ruminants. Propolis supplementation enhances growth performance, 
improves gut health by modulating the microbiota, and boosts immune responses in poultry and swine. 
Its antimicrobial properties help to reduce infections and promote overall health and productivity. Propolis 
improves milk quality in ruminants such as cattle and sheep by increasing beneficial fatty acids and 
improving antioxidant capacity. It also helps reduce the prevalence of mastitis by inhibiting pathogens, such 
as Staphylococcus aureus. In addition, propolis helps protect udder health and ensures higher milk yields. 
Moreover, propolis improves nutrient digestibility and feed efficiency, thereby improving animal growth 
and production metrics. Overall, incorporating propolis into animal diets offers a natural and effective means 
of enhancing animal health and productivity, reducing reliance on antibiotics, and supporting sustainable 
agricultural practices. The multifaceted benefits of propolis underscore its potential as a valuable tool in 
modern animal husbandry.
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1. Introdução

A própolis é um material resinoso coletado por abelhas operárias e sem ferrão (Meliponini) a partir 

de brotos e secreções de diversas espécies de árvores. Após ser coletado, esse material é enriquecido 

com secreções salivares e enzimáticas, sendo utilizado pelas abelhas para selar as paredes da colmeia, 

preencher fendas ou rachaduras e embalsamar insetos mortos que invadiram a colmeia (1).

A composição química da própolis é vasta e complexa, tendo como principais componentes os 

compostos fenólicos (ácidos fenólicos, ésteres e flavonoides). A própolis tem sido objeto de inúmeros 

estudos farmacológicos devido às suas propriedades antimicrobianas, antifúngicas, antivirais, anti-

inflamatórias, hepatoprotetoras, antioxidantes, antitumorais, imunomoduladoras, entre outras (2–5). Esse 

potencial biológico decorre da sinergia entre seus diversos constituintes, especialmente os compostos 

fenólicos.

Impulsionadas por preocupações relacionadas ao uso de antibióticos com fins terapêuticos, 

profiláticos ou como promotores de crescimento, as propriedades da própolis despertaram grande 

interesse em sua utilização na produção animal. Essas preocupações surgem do aumento da resistência 

antimicrobiana, fato reforçado pela constatação de que a avoparcina, um antibiótico utilizado na Europa 

para estimular o crescimento animal, contribui para o aumento da resistência à vancomicina (6).

Os aditivos ionóforos, amplamente utilizados na alimentação de ruminantes para reduzir a produção 

de metano e amônia e aumentar a eficiência alimentar, foram proibidos na União Europeia desde janeiro 

de 2006 (7). É importante considerar que a inclusão de promotores de crescimento nas dietas animais, 

embora tenha representado uma inovação significativa no aprimoramento do desempenho zootécnico, 

pode levar ao aumento dos custos de alimentação. Essa prática tem sido alvo de críticas de grupos de 

consumidores, órgãos governamentais e instituições de pesquisa, que defendem tanto a proibição 

dessas substâncias quanto a busca por alternativas naturais aos fármacos sintéticos, garantindo que os 

produtos de origem animal estejam livres de resíduos potencialmente nocivos (8).

Nos últimos anos, a própolis e seus componentes têm sido amplamente estudados quanto ao 

uso na produção e na saúde de ruminantes e animais monogástricos. Pesquisas demonstram que a 

própolis apresenta grande potencial devido aos seus compostos bioativos, dotados de propriedades 

antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias (9–11), capazes de melhorar a saúde geral dos animais 

domésticos.

A própolis melhora a digestibilidade e a eficiência alimentar em ruminantes, resultando em maior 

ganho de peso e melhor conversão alimentar (12). Também tem se mostrado eficaz na redução de doenças 

entéricas e respiratórias, promovendo um crescimento mais saudável em animais monogástricos, 

como aves (13). Além disso, a própolis vem sendo estudada como alternativa natural aos antibióticos, 

contribuindo para a mitigação da resistência antimicrobiana (14).

A inclusão de própolis nas dietas animais melhora a qualidade dos produtos de origem animal, como 

leite (15) e carne (16), aumentando seu valor nutricional e comercial. No entanto, a falta de padronização 

da própolis dificulta a interpretação de alguns resultados. O termo “própolis” não representa de forma 

precisa sua composição química, uma vez que ela é derivada da flora predominante na região onde é 

produzida. Isso significa que a composição química da própolis pode variar significativamente entre 

diferentes regiões.
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Comparar amostras de própolis provenientes de locais distintos, como Bulgária e Brasil, é 

equivalente a analisar extratos de duas plantas pertencentes a famílias botânicas diferentes (17). Para 

solucionar essa questão, publicações recentes sobre a atividade biológica da própolis passaram a incluir 

a caracterização química das substâncias utilizadas (3). Essa prática facilita a comparação e agrupamento 

dos resultados, contribuindo para uma melhor compreensão do modo de ação da própolis como 

alternativa aos promotores de crescimento antibióticos. Essa compreensão é essencial para pesquisas 

futuras, possibilitando o uso adequado de tipos específicos de própolis com determinadas propriedades 

biológicas na produção animal.

Este artigo revisa os principais estudos sobre o uso de diferentes tipos de própolis na produção e na 

saúde de animais monogástricos e ruminantes. O objetivo foi discutir as contribuições da própolis para 

a ciência animal e identificar áreas que requerem investigação mais aprofundada em estudos futuros.

2. Tipos de própolis e seus constituintes

As plantas são fontes vitais de compostos naturais. Além de seu papel como fonte de alimento para 

humanos e animais, as plantas fornecem recursos essenciais para que insetos criem produtos naturais 

valiosos. Isso é particularmente evidente na relação entre as abelhas e as plantas melíferas. As abelhas 

coletam néctar, pólen e resina do ambiente externo da colmeia para produzir mel, pólen apícola, e 

própolis (18).

A palavra “própolis” deriva do grego pro (“à frente de”, “em defesa de”) e polis (“comunidade” ou 

“cidade”), e, como o nome sugere, é uma substância usada na defesa da colmeia (1). A própolis é um 

material resinoso coletado dos brotos e secreções de diversas espécies de árvores pelas abelhas operárias. 

As abelhas também podem coletar materiais ativamente secretados pelas plantas ou provenientes de 

seus exsudatos (por exemplo, material lipofílico presente em folhas e resinas) para produzir a própolis 
(19). Uma vez coletado, o material é enriquecido com secreções salivares e enzimáticas da colmeia. Como 

substância resinosa, a própolis é preparada pelas abelhas para selar fissuras e alisar as paredes, mantendo 

a umidade e a estabilidade da temperatura ao longo do ano. Ela também é importante na defesa contra 

microrganismos invasores (20, 21). A própolis bruta é normalmente composta por 50 % de resina vegetal, 

30 % de cera, 10 % de óleos essenciais e aromáticos, 5 % de pólen e 5 % de outras substâncias orgânicas 
(20). A origem botânica da resina é uma característica fundamental desse tipo de própolis. Em regiões 

temperadas, a maior parte da própolis é produzida a partir de espécies cultivadas de choupo (Populus 
spp.), que servem como principal fonte botânica das resinas utilizadas pelas abelhas, enquanto a própolis 

tropical tem origem principalmente em plantas silvestres (22). A cor da própolis pode variar de verde a 

marrom ou avermelhada, dependendo de sua origem botânica (23). A Tabela 1 apresenta os principais 

tipos de própolis, suas fontes botânicas e origens.
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Tabela 1. Principais tipos de propolis, suas fontes botânicas, origem e composição química.

Tipo de 
própolis

Fonte botânica Origem Composição química 
majoritária

Referência

Verde Baccharis 
dracunculifolia DC

Sudeste do Brasil 
(áreas de Cerrado)

Artepillin C
Baccarina
Drupanina

(21, 24, 25)

Vermelha Dalbergia ecastaphyllum 
(L.), Symphonia 

globulifera L.f. (Brasil)
Clusia scrobiculata, 
C. minor, C. major 

(Venezuela)
C. rosea (Cuba)

Litoral nordeste 
do Brasil, Cuba, 
Mexico, China, 

Venezuela

Retusapurpurina A
Retusapurpurina B

Formononetina
Biochanina A
Medicarpina

(21, 26, 27)

Marrom Pinus spp.
Eucalyptus spp.

Araucaria angustifolia
Hyptis divaricata

Nordeste do 
Brasil, México, 

Europa, América 
do Norte, Ásia

Pinocembrina
Pinobanksina

Galangina
Crisina

Éster fenetílico do 
ácido cafeico (CAPE)

(24, 25)

Amarela Indeterminada Região Centro-
Oeste do 

Brasil, Cuba

Triterpenoides 
(esqueletos de 

oleanano, lupano, 
ursano e lanostano)

(28)

Preta Mimosa hostilis Benth. Nordeste do Brasil Ácido 3,4-di-
hidroxibenzóico, rutina, 

ácido trans-cinâmico

(25)

Para a utilização ideal dos compostos fenólicos da própolis, eles devem ser purificados por extração 

com solvente. Esse processo remove materiais inertes e preserva a fração fenólica (29). A técnica mais 

popular para a produção de extratos de própolis é a extração com etanol, uma vez que as substâncias 

ativas da própolis são solúveis em etanol (30). No entanto, a extração com soluções hidroalcoólicas 

também tem mostrado efeitos significativos na extração de compostos fenólicos da própolis (31).

A composição química da própolis é vasta e complexa. Ela inclui compostos fenólicos (ácidos 

fenólicos, seus ésteres e flavonoides) como componentes principais, e ácidos graxos, carboidratos, 

aldeídos, aminoácidos, cetonas, chalconas, diidrochalconas, terpenoides, vitaminas e substâncias 

inorgânicas como componentes secundários (32, 1). Essa complexidade química é atribuída à ampla 

variedade de plantas das quais as abelhas a coletam. A composição da própolis varia de acordo com 

fatores como sua origem botânica, o tipo de abelha que a coleta e o clima e vegetação locais. A composição 

química da própolis é mais complexa em áreas com maior diversidade vegetal (33). De acordo com 

Bankova (3), é importante que os pesquisadores que estudam a atividade biológica da própolis estejam 

atentos à padronização e saibam distinguir entre os diferentes tipos de própolis. A própolis tem sido 

objeto de inúmeros estudos farmacológicos devido às suas propriedades antimicrobianas, antifúngicas, 

antivirais, anti-inflamatórias, hepatoprotetoras, antioxidantes, antitumorais e imunomodulatórias (2, 34-

36). Esse potencial biológico deve-se ao sinergismo entre seus diversos constituintes (31), incluindo os 

compostos fenólicos.
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Os fenóis são os principais componentes da própolis do tipo choupo, constituindo aproximadamente 

28 ± 9 % de sua massa total. Desses, 8 ± 4 % consistem em flavonas/flavonóis e 6 ± 2 % em flavanonas/

diidroflavonóis. Os fenóis, incluindo flavonoides, lignanas, derivados de ácido cafeoilquínico, derivados 

de ácido hidroxicinâmico e terpenos, são considerados as principais moléculas ativas na própolis de 

climas temperados e tropicais e de algumas regiões mediterrâneas. Dentre esses, os flavonoides são os 

mais importantes e atuam como os principais ingredientes biologicamente ativos da própolis (37).

A própolis é geralmente dividida em diferentes grupos, como Choupo, Bétula, Verde, Vermelha, 

do Pacífico e Mediterrânea, com base em suas fontes botânicas e principais constituintes (38). Essas 

categorias estão intimamente ligadas a zonas geográficas, incluindo regiões temperadas, mediterrâneas, 

subtropicais e tropicais (39). Diferentes fontes vegetais influenciam a composição química da própolis, 

particularmente seu perfil fenólico. Em zonas temperadas (Europa, Ásia e América do Norte), a própolis 

é caracterizada por altos níveis de flavanonas e flavonas e baixos níveis de ácidos fenólicos e seus ésteres 
(40). Perfis complexos de compostos fenólicos foram descritos na própolis de regiões tropicais, incluindo 

ácidos p-cumáricos prenilados, flavonoides prenilados, derivados de ácido cafeoilquínico e lignanas 
(41, 42). Amostras de própolis tropical, especialmente as do Brasil, apresentaram diferenças significativas 

em suas composições químicas em comparação com própolis de zonas temperadas. Portanto, a 

própolis brasileira tem despertado grande interesse científico. Dentre os flavonoides encontrados na 

própolis brasileira, destacam-se acacetina, pinobanksina, kaempferol, apigenina, pinocembrina, crisina, 

galangina, isosacuratenina e betuletol (43-46).

A própolis verde brasileira é um dos tipos de própolis mais amplamente estudados no mundo. 

Sua composição química faz dela um produto natural promissor, com diversas aplicações na indústria 

farmacêutica. Isso explica seu uso empírico ao longo dos séculos (47). Entre os compostos fenólicos 

encontrados na própolis brasileira, o Artepillin C (Figura 1) tem atraído maior atenção dos pesquisadores 

e tem sido amplamente estudado nos últimos anos.

Figura 1. Artepillin C, composto fenólico encontrado na própolis brasileira.
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O Artepillin C foi descoberto pela primeira vez na própolis brasileira em 1994 por Aga et al. (48), que 

identificaram sua atividade antibacteriana. Essa descoberta, e sua semelhança estrutural com o éster 

fenetílico do ácido cafeico (CAPE) (presença de um sistema trans-cinamóico), aumentaram o interesse 

por esse composto. Diversas atividades farmacológicas importantes foram identificadas em um curto 

período, e alguns estudos revelaram o mecanismo de ação do Artepillin C (49).

Recentemente, diversas atividades biológicas, como antioxidante, antimicrobiana e antitumoral, 

têm sido atribuídas ao Artepillin C (50, 51). Vários estudos relataram a presença do Artepillin C na própolis 

brasileira. Chang et al. (45) analisaram extratos etanólicos de própolis verde brasileira (Baccharis 
dracunculifolia) e identificaram Artepillin C (63 % do pico base) nos extratos analisados. Outros 

pesquisadores também detectaram esse composto em extratos de própolis brasileira, tornando o 

Artepillin C um importante indicador da qualidade da própolis brasileira (51, 53).

Portanto, a própolis tem sido estudada para uso em ruminantes e animais monogástricos, com 

o objetivo de substituir ou complementar medicamentos e aditivos promotores de crescimento 

comumente utilizados na pecuária.

2.1 Principais aplicações da própolis na produção e saúde animal

A própolis é um aditivo promissor para a produção animal devido às suas propriedades 

antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias. Seu uso pode reduzir a necessidade de antibióticos, 

diminuindo, assim, o risco de resistência antimicrobiana. Além disso, a própolis contribui para a melhora 

da saúde gastrointestinal, promovendo um microbioma equilibrado e aumentando a eficiência alimentar. 

Estudos demonstraram melhorias no ganho de peso e na imunidade em aves, suínos e ruminantes. A 

própolis também auxilia na cicatrização de feridas e na prevenção de doenças respiratórias, contribuindo 

para a saúde geral dos animais e, consequentemente, para a produtividade e qualidade dos produtos 

de origem animal.

2.2.1 Animais monogástricos

O uso da própolis em animais monogástricos, como suínos e aves, evoluiu significativamente nas 

últimas décadas. Inicialmente, sua aplicação era limitada e pouco estudada; no entanto, com o aumento 

das pesquisas, foram descobertas suas propriedades antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias.

Ma et al. (54) conduziram dois experimentos para comparar os efeitos imunomoduladores da própolis, 

emulsão oleosa e sal de alumínio em cobaias vacinadas com uma vacina inativada contra o parvovírus 

suíno (PPV). O PPV afeta principalmente suínos e causa falhas reprodutivas em rebanhos de reprodução. 

A vacinação é o principal método de controle utilizado para proteger porcas e marrãs, garantindo o 

nascimento de leitões saudáveis. Os autores observaram que os três adjuvantes aumentaram o título 

de anticorpos, a proliferação de linfócitos T e a secreção de IL-2 e IL-4 por linfócitos esplênicos. A 

própolis apresentou desempenho semelhante ao da emulsão oleosa e superior ao do sal de alumínio, 

especialmente no período inicial da vacinação. Em um teste subsequente de proteção imunológica, a 

própolis e a emulsão oleosa aumentaram o título de anticorpos, elevaram os níveis séricos de IL-2 e IL-4 

e reduziram o conteúdo de PPV no sangue e nos órgãos. A própolis mostrou-se particularmente eficaz 

em melhorar a resposta imune celular, sugerindo seu potencial como adjuvante eficaz para vacinas 

inativadas. Isso destaca a própolis como uma alternativa promissora para formulações vacinais. 
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Em outro estudo, Li e Kim (55) avaliaram o efeito da adição de extrato da parede celular de 

Saccharomyces cerevisiae e extrato etanólico de própolis de álamo (EEPA) sobre o crescimento, 

digestibilidade, perfil sanguíneo, microbiota fecal e emissões de gases nocivos em suínos em 

crescimento. Os animais foram divididos em três grupos alimentares: dieta controle e dietas contendo 

0,05 % ou 0,10 % de EEPA. Os resultados indicaram que a inclusão do extrato de própolis melhorou o 

desempenho, a digestibilidade de nutrientes e a composição microbiana fecal. Além disso, observou-se 

uma redução significativa na emissão de gases nocivos, como amônia e sulfeto de hidrogênio. Esses 

achados sugerem que a própolis pode ser um suplemento alimentar benéfico para suínos, contribuindo 

para um crescimento mais eficiente e com menor impacto ambiental.

Outras propriedades da própolis também foram demonstradas em estudos com animais. Tanto 

a própolis vermelha quanto a verde apresentaram considerável atividade antiviral contra vírus herpes 

em animais. Simoni et al. (56) analisaram o potencial antiviral de três tipos de própolis de duas regiões 

diferentes do Brasil contra vírus herpes equino, suíno e bovino. Os autores também compararam os 

efeitos inibitórios de própolis obtidas de duas espécies de abelhas. As amostras incluíram própolis 

vermelha e verde provenientes de Apis mellifera africanizadas e uma terceira amostra de Tetragonisca 
angustula (jataí). Além disso, foram obtidos extratos de Baccharis de quatro espécies: B. oblongifolia, 

B. burchellii, B. dracunculifolia e B. uncinella. O estudo utilizou concentrações não tóxicas dos extratos, 

que não causaram alterações morfológicas nas células durante os testes antivirais. Os resultados 

indicaram que a própolis vermelha foi eficaz contra os três herpesvírus, a própolis verde foi eficaz contra 

os vírus equino e suíno, e a própolis de jataí não apresentou atividade antiviral. A maioria dos extratos de 

Baccharis mostrou atividade antiviral contra os vírus herpes bovino e suíno, e apenas o extrato da fêmea 

de B. oblongifolia inibiu o vírus herpes equino. Esses resultados demonstram que a origem botânica da 

própolis influencia sua composição em flavonoides e compostos fenólicos, o que potencializa algumas 

de suas propriedades biológicas.

Aditivos de origem vegetal, como a própolis, são incluídos na alimentação animal devido aos 

seus benefícios à saúde. Eles podem melhorar o desempenho e o bem-estar dos animais e reduzir a 

necessidade de antibióticos, graças às suas propriedades antimicrobianas. Esses aditivos são comumente 

utilizados em dietas de suínos, especialmente durante o desmame. O desmame pode ser um período 

estressante para os leitões, que passam repentinamente do leite materno para o alimento seco, o que 

frequentemente causa distúrbios digestivos e diarreia, principal causa de mortalidade nessa fase (57).

Em um estudo com leitões desmamados, Stolić et al. (58) avaliaram a influência da própolis nativa 

no desempenho de crescimento, monitorando mudanças em parâmetros bioquímicos selecionados. Os 

leitões foram divididos em um grupo controle, alimentado com ração padrão, e um grupo experimental, 

suplementado com 1 g/kg de própolis. O estudo mostrou que os efeitos da própolis dependem de 

sua composição, metabolismo e dosagem. Os leitões suplementados apresentaram níveis mais altos 

de colesterol, triglicerídeos, ureia e enzimas hepáticas em comparação ao grupo controle, enquanto 

os níveis de albumina foram reduzidos. Essas alterações, dentro dos valores fisiológicos, sugerem a 

atividade imunomoduladora da própolis. O grupo experimental apresentou menor incidência de diarreia, 

provavelmente devido à presença de compostos antimicrobianos, como o ácido cinâmico. O aumento 

da alanina aminotransferase indica crescimento mais rápido, influenciado por ingredientes como 

isoflavonoides. Esse estudo mostrou que alimentos enriquecidos com própolis afetam positivamente a 

saúde geral, resultando em crescimento mais rápido e animais mais saudáveis e pesados a longo prazo.
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Mais recentemente, Ma et al. (59) investigaram a composição química, a eficácia anti-PPV e o 

potencial imunomodulador de um extrato etanólico de flavonas de própolis. Os autores identificaram 

flavonoides específicos responsáveis pelos efeitos imunomoduladores e destacaram seu potencial em 

reforçar a resposta imune. Além disso, o estudo demonstrou propriedades antivirais da própolis contra 

o PPV, sugerindo sua eficácia como alternativa natural para prevenção de doenças em suínos. Esses 

achados reforçam o uso da própolis para melhorar a saúde animal e reduzir a dependência de fármacos 

sintéticos.

Estudos recentes também exploraram o uso da própolis na avicultura, especialmente em frangos 

de corte e poedeiras, destacando seu potencial para melhorar a saúde e a produtividade. Em frangos 

de corte, a suplementação com própolis mostrou potencial para aumentar a taxa de crescimento, 

a eficiência alimentar e a qualidade da carne, além de reduzir a incidência de doenças e melhorar a 

resposta imune das aves. Em poedeiras, a própolis tem sido avaliada principalmente quanto ao seu efeito 

sobre a qualidade dos ovos e a saúde das aves. As pesquisas sobre o uso da própolis na avicultura estão 

em expansão e os resultados obtidos até o momento são promissores, sugerindo que esse produto 

natural pode ser uma alternativa viável aos antibióticos e outros aditivos sintéticos, contribuindo para 

uma produção de aves mais saudável e sustentável.

Shalmany e Shivazad (60) investigaram os efeitos da suplementação dietética com própolis em frangos 

de corte da linhagem Ross. Os resultados mostraram que a suplementação com própolis melhorou 

significativamente o ganho de peso, a conversão alimentar e a eficiência produtiva das aves. Além disso, 

houve redução na mortalidade e melhora na saúde geral, atribuídas às propriedades antimicrobianas 

e anti-inflamatórias da própolis. As aves suplementadas também apresentaram melhor integridade 

intestinal, favorecendo a absorção de nutrientes. No geral, os autores concluíram que a própolis pode 

ser um suplemento alimentar eficaz para melhorar o desempenho e a saúde de frangos de corte.

A própolis também é um suplemento benéfico para mitigar os efeitos negativos do estresse térmico 

em frangos de corte e melhorar tanto o comportamento quanto a qualidade das penas. Um estudo 

anterior indicou que a suplementação com própolis reduziu significativamente comportamentos 

relacionados ao estresse, como agressividade e agitação. Além disso, houve melhora na pontuação de 

penas, indicando melhor condição física e bem-estar das aves. Frangos alimentados com maiores níveis 

de própolis apresentaram menor taxa de mortalidade e maior resistência ao calor (61).

Em outro estudo, Daneshmand et al. (62) analisaram os efeitos complementares de um extrato 

etanólico a 70 % de própolis iraniana combinado com probióticos em frangos de corte machos. A 

combinação de própolis e probióticos melhorou significativamente o desempenho, refletido pelo 

aumento no ganho de peso e melhora na conversão alimentar. Além disso, a resposta imune foi 

aprimorada, com aumento nos níveis de anticorpos e na atividade fagocítica. A análise dos metabólitos 

séricos revelou melhorias nos perfis lipídico e proteico, indicando melhor saúde metabólica nas aves. Em 

conclusão, a combinação de extrato de própolis e probióticos pode potencializar os efeitos benéficos de 

ambos os suplementos ao promover o crescimento, a saúde imunológica e o equilíbrio metabólico em 

frangos de corte.

A combinação de própolis e pólen na dieta pode melhorar efetivamente a saúde hepática e 

reduzir a incidência de patologias hepáticas em frangos de corte(63). Foram examinados os efeitos da 

suplementação dietética com própolis e pólen de abelha sobre a patologia hepática em frangos. A 

suplementação com ambos os compostos resultou em uma redução significativa nas lesões hepáticas, 
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incluindo degeneração e infiltração gordurosa. A análise histopatológica revelou uma melhora na 

integridade e na função do fígado nas aves suplementadas. Além disso, foi observada uma diminuição 

nos marcadores de estresse oxidativo hepático, indicando um efeito protetor antioxidante.

A inclusão de própolis bruta e pólen de abelha na dieta pode promover a saúde intestinal e 

melhorar a absorção de nutrientes e a integridade estrutural do intestino em frangos de corte. Prakatur 

et al. (64) investigaram os efeitos da suplementação com própolis e pólen sobre a morfologia intestinal de 

frangos. Os autores observaram que as aves suplementadas apresentaram um aumento significativo na 

altura das vilosidades e na profundidade das criptas, indicando uma capacidade aprimorada de absorção 

de nutrientes. Além disso, houve redução de lesões e inflamação intestinal. A suplementação também 

aumentou a atividade das enzimas digestivas, sugerindo uma maior eficiência digestiva.

A própolis também tem sido estudada para uso na produção de galinhas poedeiras. Pode ser um 

suplemento eficaz para melhorar a imunidade e a produção de anticorpos, contribuindo, assim, para 

a saúde e produtividade das aves. Um estudo avaliou os efeitos da suplementação com extrato de 

própolis (30 g de própolis em 100 mL de etanol a 70 %) sobre a produção de anticorpos em poedeiras e 

observou que as aves suplementadas apresentaram aumento significativo na produção de anticorpos, 

especificamente contra antígenos comuns utilizados na vacinação. A suplementação resultou em 

uma melhora na resposta imune humoral, evidenciada por maiores títulos de anticorpos. As aves 

suplementadas também apresentaram melhor resistência a infecções e menor incidência de doenças (65).

Outro estudo investigou os efeitos de diferentes níveis de própolis dietética sobre parâmetros 

hematológicos e imunológicos em poedeiras (66). Os pesquisadores verificaram que a inclusão de própolis 

turca preparada com etanol a 70 %, na dose de 3 g/kg de dieta, aumentou a produção de IgG e IgM 

em comparação com doses menores ou maiores. Eles também sugeriram que a dosagem da própolis 

pode desempenhar um papel crucial na estimulação imunológica em poedeiras. Além disso, galinhas 

poedeiras são frequentemente expostas a diversos estresses (ambientais, nutricionais, físicos, sociais e 

patológicos) que podem enfraquecer sua função imunológica e torná-las mais suscetíveis à fome e a 

doenças infecciosas. Portanto, a incorporação de 3 g/kg de própolis na dieta pode ajudar a proteger as 

aves dos efeitos prejudiciais do estresse e reduzir sua vulnerabilidade a doenças infecciosas.

O primeiro estudo sobre o efeito da própolis em fígado gorduroso de galinhas poedeiras foi 

publicado recentemente (67). O objetivo foi investigar os efeitos da suplementação com própolis sobre 

o desempenho, a proporção de gordura hepática, a qualidade dos ovos e as enzimas antioxidantes 

em poedeiras alimentadas com dieta altamente energética, que pode levar ao fígado gorduroso. Os 

resultados mostraram que a proporção de gordura hepática aumentou significativamente e a produção 

de ovos diminuiu nas aves alimentadas com a dieta rica em energia. No entanto, quando 200 mg/kg de 

própolis foram adicionados à dieta, houve aumento da produção de ovos, redução da gordura hepática, 

diminuição dos níveis de lipídios de baixa densidade e triglicerídeos e aumento das atividades das 

enzimas antioxidantes, como superóxido dismutase, catalase e glutationa peroxidase. Isso sugere que a 

adição de 200 mg/kg de própolis à dieta de poedeiras pode afetar positivamente diversos parâmetros.

A própolis também tem sido estudada na aquicultura, principalmente como promotora de 

crescimento em peixes. Abd-El-Rhman (68) avaliou o aumento da resistência de Oreochromis niloticus 

à Aeromonas hydrophila utilizando própolis bruta e seu extrato etanólico como imunomoduladores 

inespecíficos e estudou seus efeitos sobre o desempenho de crescimento. Verificou-se que as melhores 
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taxas de crescimento e conversão alimentar foram obtidas com o extrato etanólico. O aumento no ganho 

médio diário, na taxa específica de crescimento e na eficiência alimentar foi altamente significativo no 

grupo com extrato etanólico, seguido pelo grupo com própolis bruta, em comparação com o controle. 

Também foi observado que a própolis bruta e o extrato etanólico reduziram a mortalidade induzida 

por A. hydrophila em comparação ao grupo controle. Esses resultados indicaram que ambos ativaram 

o sistema imune da tilápia-do-nilo. É importante observar que o desempenho do extrato etanólico foi 

superior ao da própolis bruta, provavelmente devido à maior ação dos compostos fenólicos extraídos, 

enquanto outros componentes, como ceras e resinas, podem ter limitado a ação dos compostos ativos 

na própolis.

A própolis demonstrou efeitos significativos como promotora de crescimento, agente 

hepatoprotetor e imunomodulador inespecífico em trutas arco-íris. Deng et al. (69) estudaram o efeito 

de diferentes concentrações de extrato etanólico de própolis (EEP) sobre o desempenho e parâmetros 

bioquímicos plasmáticos de Oncorhynchus mykiss. Os autores verificaram que o EEP suplementar 

melhorou a eficiência de utilização da proteína e do alimento. Além disso, a suplementação com EEP 

aumentou as atividades plasmáticas de superóxido dismutase, lisozima, capacidade antioxidante total, 

glutationa peroxidase e catalase, enquanto reduziu os níveis de malondialdeído plasmático.

Com base nesses resultados, a própolis atua como um promotor natural de crescimento, melhorando 

a eficiência alimentar e o desempenho geral de animais monogástricos. A própolis também possui fortes 

propriedades antimicrobianas, que previnem infecções e reduzem a necessidade de antibióticos. Além 

disso, atua como um imunomodulador eficaz, fortalecendo a resposta imune e a resistência a doenças. 

Suas propriedades antioxidantes contribuem para a melhora da saúde e redução do estresse oxidativo 

em animais monogástricos. De modo geral, a própolis é um valioso aditivo natural que favorece uma 

produção animal saudável e eficiente.

2.2.2 Animais ruminantes

O uso da própolis está alinhado com a crescente demanda por práticas agropecuárias naturais e 

sustentáveis. A integração de aditivos naturais, como a própolis, na produção de ruminantes oferece um 

caminho viável para atender às expectativas de consumidores cada vez mais conscientes da saúde e do 

meio ambiente. A própolis é um aditivo natural promissor que pode melhorar a saúde, a produtividade 

e a sustentabilidade dos ruminantes. Diversos estudos investigaram os efeitos da própolis como aditivo 

de desempenho em ruminantes.

Em vacas leiteiras, a própolis melhora a produção e a qualidade do leite, contribuindo para maiores 

retornos econômicos aos produtores (15). Suas propriedades anti-inflamatórias ajudam a reduzir a mastite, 

um problema comum e oneroso na pecuária leiteira. Além disso, a própolis promove a saúde intestinal 

ao modular a microbiota ruminal, levando a uma melhor digestão e aproveitamento de nutrientes (70).

De Aguiar et al. (31) avaliaram as atividades antimicrobianas de diferentes extratos de própolis 

verde brasileira contra bactérias ruminais pertencentes aos principais grupos funcionais (celulolíticos, 

amilolíticos e proteolíticos). Verificaram que, das 11 cepas testadas, oito foram sensíveis aos extratos de 

própolis. Os autores também avaliaram o efeito de alguns dos principais flavonoides e ácidos fenólicos 

presentes na própolis brasileira (incluindo Artepillin C) sobre essas mesmas cepas. Concluíram que apenas 

a naringenina apresentou efeito inibitório contra todas as cepas, sugerindo que a ação antimicrobiana 

da própolis não depende de um único composto, mas sim do sinergismo entre eles.
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Aguiar et al. (70) avaliaram os efeitos de três produtos à base de própolis (PBP), com diferentes 

concentrações de própolis verde e teor alcoólico, sobre o consumo, a digestibilidade (ruminal e intestinal) 

e parâmetros sanguíneos. Os autores observaram que todos os PBPs reduziram a digestibilidade ruminal 

da proteína bruta (PB), sugerindo que os PBPs aumentam o metabolismo do nitrogênio no rúmen ao 

reduzir a população de bactérias produtoras de amônia (N-NH3), aumentando assim o fluxo de proteína 

microbiana para o intestino. Também relataram que um dos PBPs reduziu a concentração de N-NH3 

ruminal, indicando um efeito positivo sobre o metabolismo proteico. Em outro estudo, Aguiar et al. (71) 

observaram que a inclusão dietética de PBP melhorou a qualidade do leite ao modificar o perfil de ácidos 

graxos, aumentando o teor de CLA (cis9,trans11-18:2), elevando mono e poli-insaturados, reduzindo 

saturados e a razão n6:n3, além de aumentar a capacidade antioxidante do leite.

Em 2014, foi publicado o primeiro estudo que caracterizou isolados do rúmen de bovinos brasileiros 

tolerantes à própolis (72). Nesse estudo, os autores utilizaram fenotipagem e identificação por 16S rRNA. 

Essas bactérias pertencem aos filos Firmicutes e Proteobacteria, predominantemente estreptococos 

(provavelmente Streptococcus bovis) com atividade amilolítica, bem como Escherichia coli, além de 

algumas cepas de Clostridium bifermentans e Mitsuokella jalaludinii. A maioria das cepas isoladas 

apresentou atividades amilolíticas e/ou sacarolíticas e eram bactérias Gram-positivas.

Silva et al. (73) estudaram os efeitos de extratos de própolis verde brasileira sobre a presença de 

bactérias Gram-positivas e Gram-negativas no fluido ruminal de bovinos. Os autores concluíram que os 

produtos utilizados como aditivos nesse experimento poderiam influenciar as características da flora 

ruminal, alterando sua composição bacteriana. Os autores observaram que os tratamentos à base de 

própolis afetaram tanto bactérias Gram-positivas quanto Gram-negativas, corroborando os achados de 

Aguiar et al. (31), que concluíram que o mecanismo de ação da própolis sobre as bactérias não depende 

da permeabilidade da membrana externa bacteriana, como ocorre com os aditivos ionóforos.

Gomes et al. (74) testaram a adição de diferentes concentrações e doses de extrato de própolis 

marrom à dieta de ruminantes, investigaram os efeitos dessa suplementação sobre a degradação da 

dieta no fluido ruminal e avaliaram a cinética da produção cumulativa de gases in vitro utilizando 

modelos logístico não linear e exponencial duplo. Os autores verificaram que as dietas suplementadas 

com extrato etanólico a 100 % de própolis marrom promoveram maior degradabilidade e produção 

cumulativa de gases in vitro, concluindo que o extrato etanólico de própolis marrom pode ser incluído 

como aditivo nutricional em dietas de ruminantes.

A adição de própolis e vitamina E a dietas contendo óleo de linhaça para vacas leiteiras mostrou-

se benéfica, pois não afetou negativamente os parâmetros digestivos (efeito antimicrobiano) e teve 

um efeito positivo sobre a qualidade do leite devido às suas propriedades antioxidantes (75). O estudo 

também constatou que a adição de própolis à dieta aumentou a produção de CLA (cis9,trans11-18:2) 

no leite e o número de Butyrivibrio fibrisolvens no rúmen, sem interferir nos efeitos do óleo de linhaça 

sobre outros parâmetros avaliados.

Esses estudos demonstram que a própolis atua sobre os microrganismos ruminais por meio de 

suas propriedades antimicrobianas e antioxidantes. Pesquisas indicam que a própolis pode inibir 

seletivamente certas bactérias nocivas, ao mesmo tempo em que estimula o crescimento de bactérias 

benéficas. Ela afeta a composição microbiana do rúmen, reduzindo a abundância de bactérias 
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Gram-positivas e Gram-negativas, como Escherichia coli, e promovendo o crescimento de espécies 

benéficas, como Butyrivibrio fibrisolvens. A própolis também altera o perfil de ácidos graxos, aumenta 

a produção de CLA e melhora a capacidade antioxidante, contribuindo para a saúde ruminal e o melhor 

aproveitamento de nutrientes pelos ruminantes. Seu mecanismo de ação é distinto dos aditivos 

ionóforos, pois não depende da alteração da permeabilidade da membrana bacteriana.

Varela et al. (15) avaliaram se o fornecimento de extrato de própolis (EP) influencia o consumo de 

nutrientes, a produção e a composição do leite, a bioquímica sérica e os parâmetros fisiológicos em 

vacas leiteiras sob estresse térmico. Os autores observaram que o fornecimento de 64 mL/dia de EP 

tendeu a aumentar a produção de leite em 11,64 % e a melhorar a eficiência alimentar bruta das vacas 

em 12,04 %. A administração de EP não afetou a composição do leite nem os parâmetros sanguíneos, 

mas reduziu a temperatura retal e a frequência respiratória das vacas. A própolis pode ajudar a reduzir o 

estresse térmico em ruminantes devido às suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Ela atua 

neutralizando os radicais livres que podem agravar os efeitos das altas temperaturas, aliviando assim o 

estresse oxidativo. Além disso, ajuda a regular as respostas inflamatórias, resultando em melhor saúde e 

conforto geral dos animais. Ao fortalecer a função imunológica e reduzir os danos oxidativos induzidos 

pelo calor, a própolis ajuda os ruminantes a lidar de forma mais eficiente com o estresse térmico.

Em um estudo com pequenos ruminantes, de Melo Garcia et al. (76) avaliaram o efeito de níveis 

crescentes de extrato de própolis vermelha (EPV) na dieta de ovinos confinados. Os autores examinaram 

seus efeitos sobre o desempenho animal, parâmetros morfométricos do rúmen e intestino e parâmetros 

histopatológicos do fígado e rins. Concluiu-se que o EPV vermelho pode ser utilizado como aditivo 

alimentar natural para aumentar as áreas absortivas do rúmen e intestino, melhorar a saúde intestinal, 

elevar o índice de glicogênio hepático e promover o ganho de peso total em ovinos confinados, sem 

causar danos hepáticos ou renais.

A própolis também tem sido cada vez mais utilizada como medida preventiva contra a mastite 

bovina, devido às suas potentes propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias. Quando aplicada, 

pode ajudar a reduzir a incidência e a gravidade da mastite ao inibir o crescimento de patógenos e 

aliviar a inflamação do úbere. Estudos demonstraram que a própolis pode diminuir a contagem de 

células somáticas no leite, indicando melhora na saúde do úbere. Alguns estudos relataram atividade 

antimicrobiana da própolis contra determinadas bactérias responsáveis pela mastite bovina.

Loguercio et al. (77) avaliaram in vitro a atividade de um extrato etanólico de própolis (EEP) (50 % 

de própolis [p/v] em solução alcoólica) e de antimicrobianos de uso comum contra agentes bacterianos 

de mastite bovina. Esse estudo utilizou 36 isolados de Staphylococcus sp. coagulase-positivos e 27 de 

Streptococcus sp., sendo que 94,4% dos Staphylococcus spp. e 85,2 % dos Streptococcus spp. foram 

suscetíveis ao EEP.

Saeki et al. (78) isolaram Staphylococcus aureus de amostras de leite de animais com mastite e 

avaliaram sua sensibilidade a antibióticos comerciais e a um EEP a 30 %. Eles constataram que o efeito 

antimicrobiano da própolis sobre Staphylococcus aureus foi igualmente eficaz (acima de 90 %) em 

comparação com os antimicrobianos convencionais utilizados no tratamento dessa doença.

Barbosa et al. (79) determinaram o potencial inibitório in vitro da própolis contra Staphylococcus 
aureus e observaram que a própolis apresenta ação inibitória contra essa bactéria causadora de mastite, 

tornando-se uma alternativa promissora aos bactericidas convencionais em estudos in vivo.
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Enquanto isso, Klahr et al. (80) avaliaram a atividade antimicrobiana in vitro de um EEP em diferentes 

concentrações contra as principais bactérias causadoras de mastite. Constataram que o EEP apresentou 

atividade inibitória contra 100 % das bactérias testadas em concentrações acima de 10 % (p/v) de 

própolis.

A própolis é importante na prevenção da mastite bovina devido às suas fortes propriedades 

antimicrobianas contra bactérias como Staphylococcus aureus e Streptococcus sp. Estudos mostraram 

que os extratos de própolis podem inibir eficazmente esses patógenos, às vezes superando os antibióticos 

convencionais. Sua origem natural e o baixo risco de desenvolvimento de resistência antimicrobiana 

fazem dela uma alternativa promissora para a prevenção da mastite. Além disso, a própolis apresenta 

propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes, fortalecendo ainda mais a saúde do úbere de vacas 

leiteiras. Esses atributos destacam seu potencial como uma ferramenta valiosa no manejo de rebanhos 

leiteiros.

2.3 Desafios na padronização da própolis para a produção animal: uma breve discussão

A aplicação da própolis na produção animal tem mostrado benefícios amplos e diversos, 

especialmente em animais monogástricos, como suínos e aves. Extratos etanólicos de própolis (EEP) têm 

sido utilizados em vários estudos devido à alta biodisponibilidade de compostos fenólicos e flavonoides. 

Por exemplo, sua inclusão em dietas de suínos melhora o desempenho produtivo, a digestibilidade de 

nutrientes e a composição da microbiota fecal, ao mesmo tempo em que reduz as emissões de gases 

nocivos, como amônia e sulfeto de hidrogênio. Esses resultados sugerem que os compostos ativos, 

melhor extraídos de soluções etanólicas, afetam significativamente a saúde intestinal e o meio ambiente.

Na avicultura, os extratos etanólicos de própolis têm mostrado potencial no combate ao estresse 

térmico e na promoção da integridade intestinal, favorecendo o ganho de peso e a eficiência alimentar 

em frangos de corte. Além disso, em galinhas poedeiras, a suplementação com própolis ajudou a reduzir 

a gordura hepática e a melhorar a qualidade dos ovos, especialmente quando alimentadas com dietas de 

alta densidade energética. Esses resultados confirmam os benefícios hepatoprotetores e antioxidantes 

da própolis extraída com etanol.

A própolis bruta, por outro lado, também tem sido utilizada em estudos com resultados promissores. 

Embora a presença de ceras e resinas limite a biodisponibilidade de seus compostos ativos, seus efeitos 

positivos sobre a imunidade e o desempenho de peixes e aves têm sido atribuídos às suas propriedades 

antimicrobianas e imunomoduladoras. No entanto, em comparação com os extratos etanólicos, a 

própolis bruta apresentou efeitos menos pronunciados sobre o crescimento e a conversão alimentar, 

destacando a importância de selecionar um método de extração de acordo com o objetivo pretendido. É 

importante notar que, apesar dos resultados positivos observados com a própolis bruta, seu uso prático 

tornou-se inviável. Isso ocorre porque, além do alto custo da própolis vendida em sua forma bruta, sua 

aplicação na saúde e produção de monogástricos é cara. O grande número de animais em sistemas 

de criação, seja na avicultura, suinocultura ou piscicultura, torna o uso de própolis bruta impraticável. 

Além disso, o custo da própolis bruta é muito elevado, e, sem a extração por solvente, a ação de seus 

compostos fenólicos é significativamente reduzida, pois outros componentes (como ceras) dificultam a 

liberação desses compostos.
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Outra observação importante é que, ao comparar esses estudos com os tipos de própolis utilizados, 

torna-se evidente a influência do perfil químico da própolis sobre sua eficácia. Com base nos estudos 

acima, a própolis vermelha demonstrou maior atividade antiviral, enquanto a própolis verde foi eficaz 

contra vírus herpes em suínos e equinos. A origem botânica e a espécie de abelha produtora de própolis 

também desempenham papéis cruciais, pois a composição de flavonoides e fenóis varia de acordo com 

a localização e a flora predominante.

Em ruminantes, os efeitos da suplementação com própolis são significativamente influenciados pelo 

tipo de própolis utilizado e pelos métodos de extração empregados para isolar os compostos fenólicos. 

Essa relação decorre das variações na composição química entre os diferentes tipos de própolis e do 

impacto das técnicas de extração na disponibilidade e eficácia dos compostos bioativos.

Estudos demonstraram que a própolis verde apresenta forte atividade antimicrobiana e anti-

inflamatória, modulando positivamente a microbiota ruminal. Por exemplo, ela promove o aumento de 

bactérias benéficas, como Butyrivibrio fibrisolvens, responsáveis pela síntese de CLA, enquanto reduz 

populações de bactérias produtoras de amônia, como Clostridium aminophilum. Essa modulação 

melhora a digestão proteica e a qualidade do leite, evidenciada por maiores níveis de ácidos graxos 

insaturados e maior capacidade antioxidante no leite.

A própolis marrom, que contém menor concentração de flavonoides do que a verde, mas continua 

relevante para a suplementação de ruminantes, tem sua eficácia associada às concentrações e métodos de 

extração. Por exemplo, extratos etanólicos de própolis marrom demonstraram melhor degradabilidade 

dietética e maior produção cumulativa de gases, indicando seu potencial como aditivo zootécnico.

Embora menos estudada, a própolis vermelha, rica em isoflavonas e polifenóis, sugere efeitos 

benéficos sobre a saúde intestinal de ruminantes. Estudos em ovinos mostraram que a própolis vermelha 

pode aumentar as áreas absortivas do rúmen e intestinos, promovendo maior ganho de peso sem causar 

danos aos órgãos.

Os métodos de extração também desempenham um papel crucial. A escolha do solvente e da 

técnica afeta a concentração e a biodisponibilidade dos compostos fenólicos. Estudos destacam que 

extratos obtidos com etanol a 70 % ou 100 % apresentam maior eficácia antimicrobiana e antioxidante 

devido à melhor solubilização de flavonoides e ácidos fenólicos. No entanto, a concentração de etanol 

pode modular os resultados. Por exemplo, doses adequadas de extratos etanólicos de própolis marrom 

resultam em melhor degradabilidade alimentar no rúmen. Por outro lado, extratos alcoólicos de alta 

concentração demonstraram maior eficácia em estudos in vitro contra bactérias como Staphylococcus 
aureus e Streptococcus spp., sugerindo que concentrações acima de 10 % de própolis em soluções 

alcoólicas são necessárias para resultados consistentes.

É importante ressaltar que a eficácia da própolis não depende de um único composto, mas sim 

da sinergia entre seus componentes bioativos. Portanto, a seleção do tipo de própolis e do método de 

extração deve ser estratégica e baseada em objetivos específicos de suplementação, como melhorar a 

saúde ruminal, a qualidade do leite e o desempenho produtivo. A padronização dos extratos e a definição 

de doses seguras e eficazes são etapas fundamentais para otimizar seu uso na nutrição de ruminantes.

O tipo e a composição química da própolis estão intimamente ligados à flora local. A vegetação 

predominante na região onde as abelhas coletam as resinas influencia diretamente o tipo de própolis 

obtido, como marrom, verde ou vermelha, resultando em composições químicas e propriedades 

biológicas distintas. Certos compostos servem como marcadores característicos dos diferentes tipos de 
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própolis. Um exemplo notável é a Artepillin C, um composto fenólico identificado na própolis verde 

brasileira. A alta concentração desse composto nessa própolis se deve à sua fonte botânica específica, 

que lhe confere uma composição química única, aplicável a todos os tipos de própolis.

Além disso, algumas fontes botânicas são exclusivas ou predominantes em determinadas 

regiões, tornando impossível considerar a própolis como uma substância uniforme, com composição e 

propriedades biológicas idênticas. Outro fator crítico é o método de extração utilizado; o tipo de solvente 

(água, etanol ou metanol) e a proporção entre eles (relação água/álcool) influenciam a capacidade de 

extração dos compostos fenólicos e suas concentrações. Como a própolis bruta não apresenta eficácia 

significativa, é essencial extrair seus compostos ativos.

Essas variáveis tornam inviável a padronização da própolis, uma vez que a composição e a 

concentração dos compostos fenólicos extraídos dependem tanto do tipo de própolis quanto do 

método de extração utilizado. Isso afeta diretamente suas propriedades biológicas, como atividades 

antimicrobianas e antioxidantes. Portanto, os estudos sobre os efeitos da própolis na saúde e produção 

animal não podem ser analisados em termos absolutos. Em vez disso, é necessário associar os efeitos 

observados aos extratos específicos de própolis utilizados em cada estudo.

4. Conclusão

O uso da própolis na produção animal tem ganhado destaque, principalmente devido às 

crescentes preocupações com a resistência microbiana e o uso indiscriminado de antibióticos. A 

própolis melhora o desempenho produtivo e a saúde de animais monogástricos e ruminantes, 

principalmente devido às suas propriedades antimicrobianas. No entanto, o tipo de própolis e os 

métodos de extração utilizados desempenham papéis cruciais na determinação da composição 

e concentração dos compostos fenólicos responsáveis pelos efeitos observados. Portanto, para 

melhor interpretar os resultados e desenvolver estudos futuros mais direcionados, é essencial 

relacionar os tipos de extratos de própolis com os compostos fenólicos extraídos, possibilitando 

uma compreensão mais profunda de seus mecanismos de ação sobre a saúde e a produção animal.
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